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Disciplina: FLT0124 - Introdução aos Estudos Literários II 
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Horário: 8:00-9h40, 10h00-11h40, sala 211 
 
Docente Responsável 
 Fábio de Souza Andrade 

 

 
Objetivos  
Apresentação de aspectos essenciais da teoria, análise e crítica da narrativa, 
compreensão dos elementos constitutivos das várias formas da prosa de ficção, tendo 
como objetivo a criação de um repertório teórico e o aprendizado de métodos e técnicas 
para a leitura, análise e interpretação de textos narrativos. 
  
Programa Resumido 
1. Aspectos gerais: a) Problemas gerais da narrativa b) Gêneros e formas da ficção c) 
Aspectos da teoria do conto d) Aspectos da teoria do romance e) Análise, comentário e 
interpretação da narrativa f) Literatura e sociedade 2. Elementos da narrativa: a) Tema, 
fábula e enredo b) Personagem e caracterização c) Foco narrativo d) Tempo e espaço e) 
Forma, estrutura e significado 
  
Programa 
O curso visa a fornecer instrumentos práticos por meio de atividades de análise e 
interpretação literárias, capacitando os profissionais da área de Letras a discutir 
problemas concernentes à narrativa e às relações entre literatura e sociedade. Pretende-
se ainda apresentar aos alunos a linguagem acadêmica e as normas técnicas de citação e 
de organização de bibliografia, fornecendo-lhes instrumentos para a leitura e para a 
produção de textos críticos. 
  
Programa Específico 
Guimarães Rosa, contista: de Sagarana a Tutaméia 
 
Método 
Aulas expositivas (teóricas) e exercícios de análise e interpretação de textos narrativos 
(prática). 
 
Avaliação 
Duas avaliações de idêntico peso: 
 
a) uma prova escrita, realizada em sala.  
Data: 03 de outubro / Prova substitutiva: 21 de novembro 
 
b)um trabalho final de aproveitamento, dissertativo, que consistirá na análise de um 
conto a ser escolhido numa lista sugerida pelo professor. O trabalho deverá ater-se ao 
seguinte formato: extensão até 5 páginas, espaço 2, fonte 12 (30 linhas, em média, por 
página).   
Data de entrega: 19 de novembro 
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Critério 
a) Presença e participação em aula 
b) Capacidade analítica e interpretativa 
c) Clareza de exposição 
d) Citação adequada das fontes consultadas 
Norma de Recuperação 
Conforme a legislação vigente 
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AUERBACH, E. – “A meia marrom”. In: Mimesis. Ed. cit., pp. 459-485. 
BARTHES, R. – “Análise textual de um conto de Edgar Poe”. In: Chabrol, Claude 
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LUKÁCS, G. – “Balzac: IIlusions perdues”. In: Ensaios sobre literatura. Ed. cit., pp. 
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7, DTLLC-FFLCH-USP, 2000. 
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imaginativa de 1870 a 1930. Trad. José Paulo Paes. S. Paulo, Companhia das 
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ISER, Wolfgang – O ato da leitura: uma teoria do efeito estético. S. Paulo, Editora 
34, 1999. 
NUNES, Benedito – O tempo na narrativa. S. Paulo, Ática, 1988. (Série 
Fundamentos). 
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